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O Movimento Mundial pelas Florestas Tropicais 
(WRM) é uma organização internacional criada 
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questões relacionadas às plantações, ajuda a 
garantir o respeito aos direitos dos povos locais 
sobre suas florestas e seus territórios. A organi-
zação faz parte de um movimento global pela 
transformação social, visando conquistar justiça 
social, respeito aos direitos humanos e conser-
vação do meio ambiente. 

O WRM distribui um boletim mensal em inglês, 
espanhol, francês e português, como ferramenta 
de divulgação de informações sobre lutas e 
processos globais que podem afectar florestas e 
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informações e documentos importantes por meio 
de seu site, em quatro idiomas: inglês, espanhol, 
francês e português. Além disso, produz regular-
mente materiais escritos e audiovisuais, e tudo 
pode ser baixado gratuitamente no site. 
O conteúdo desta publicação pode ser reproduzi-
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prévia, desde que o Movimento Mundial das 
Florestas Tropicais seja citado e notificado de 
sua reprodução.
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Apresentação Onde se estabelecem plantações indus-
triais de árvores, como, por exemplo, 
monoculturas de eucaliptos ou de 
pinheiros, as comunidades locais, e 
sobretudo as mulheres, denunciam os 
seus impactos negativos na água. No 
entanto, os promotores dessas plan-
tações insistem em que tais impactos 
não existem e ainda afirmam que, 
segundo os estudos científicos disponí-
veis, não há evidência que mostre que 
existem impactos negativos nas fontes 
de água. Mas esses promotores quase 
sempre se esquecem de dizer que os 
estudos a que se referem são geralmen-
te financiados por eles mesmos. A 
verdade é que muitos estudos científi-
cos têm encontrado grandes impactos 
das monoculturas de árvores em 
grande escala, e não apenas na água.

Os promotores das plantações indus-
triais de árvores mentem quando 
dizem que não existem evidências dos 
seus impactos negativos na água. 
Também mentem quando dizem que, 
se houver impactos negativos, é porque 
falta um adequado “plano de manejo”, 
ou seja, com um bom “plano de 
manejo” não há impactos negativos, 
inclusive sobre a água. Essas mentiras 
fazem parte de um discurso que procu-
ra promover a expansão das plan-

tações. É um discurso que ignora as “evi-
dências científicas” sérias, pois há muitas 
pesquisas que mostram que as plantações 
têm impactos negativos na água. Ao 
mesmo tempo, esse discurso desqualifica as 
reclamações das comunidades afetadas, 
por uma suposta falta de “evidências cientí-
ficas”. Isso não é apenas uma grande injus-
tiça, mas também é um ato discriminató-
rio, que desqualifica as formas de conheci-
mento que são tradicionais e não “acadê-
micas”, mas que são vivenciadas pelas 
comunidades. Pois são as comunidades 
que estão em melhores condições para 
avaliar e comparar a situação das fontes de 

“E também a falta de água, né? Lá no lugar, 
lá, muitas pessoas, os antepassado falam 
que, por causa das plantações de eucalipto, 
está secando os rios, né? A gente passou um 
tempo, praticamente uns quatro meses sem 
água nenhuma (...). E agora que choveu, 
encheu mais os rios lá, mas agora tá 
começando faltar muita água lá de novo. 
Muitos falam que é por causa dos eucaliptos 
né?”
Angela, mulher tupiniquim, aldeia de 
Irajá, Brasil. (10)
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água: antes, durante e depois da imple-
mentação de uma plantação, e em espe-
cial as mulheres, por serem quem, na 
prática, sofre mais diretamente com a sua 
falta. Muitas vezes também, os impactos 
não são evidentes de imediato, e 
começam a ressaltar alguns anos depois 
da chegada da plantação. 

Com o objectivo de fortalecer as lutas de 
resistência das comunidades afectadas, 
refletimos, nesta cartilha, sobre o motivo 
das plantações industriais de árvores 
impactarem negativamente a água. Por-
tanto, reunimos alguns testemunhos de 
pessoas que convivem com esse tipo de 
plantações por todo o mundo. Essas 

experiências coincidem com os resulta-
dos de muitas pesquisas, que mostram 
“evidências científicas” de que as plan-
tações de árvores têm impactos negati-
vos sobre o ciclo de água em nível local e 
em nível regional, e por isso, também 
incluímos nesta cartilha um resumo de 
alguns desses estudos. Com este mate-
rial, tentamos contribuir com uma ferra-
menta, não apenas para todas aquelas 
comunidades, organizações e pessoas 
que já lutam contra as plantações indus-

triais de árvores, mas também para 
quem se vê ameaçado pela chegada de 
plantações nos seus territórios. Muitas 
vezes, a única informação acessível para 
as comunidades provém das empresas 
promotoras das plantações, que escon-
dem os impactos negativos inerentes às 
monoculturas de árvores. Uma comuni-
dade bem informada poderá defender 
melhor o seu território e as suas fontes 
de água, que são essenciais para a sua 
própria sobrevivência.
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“O eucalipto era uma espécie muito polêmica porque estava na cabeça das pessoas que não era 
bom, ele secava o solo, enfim, era uma espécie muito complicada do ponto de vista ambiental, 
social. Mas o ponto principal era a água, (...) o eucalipto seca o solo, eles falavam. Então a 
gente começou a estudar isso aí. Eu não acreditava no mito; como, digamos, cientista, eu 
tinha que mostrar que era apenas um mito. Aí fomos atrás de métodos científicos, métodos 
experimentais para realmente estudar o assunto da maneira como a gente achava que devia 
ser estudado. Mas o propósito inicial dos nossos trabalhos foi para demonstrar que o eucalipto 
ou a plantação do eucalipto não seca o solo, não. Isso aí é só o que está na cabeça das pessoas. 
O trabalho de experimentação em microbacias hidrográficas experimentais é de longa 
duração, ou pelo menos o tamanho dessa longa duração é uma rotação, um ciclo de rotação 
de eucalipto, que aqui para o Brasil é sete anos (...). Então, demorou sete anos, e durante esses 
sete anos iniciais, a gente media precipitação da chuva e a gente media a vazão do riacho, 
continuamente, através de registro eletrônico. E não é que secou? O riachinho secou quando o 
eucalipto tinha seis anos de idade. E aí pensamos: e agora, como vai ser, então o povo tinha 
razão, né? O mito não era apenas um mito, era uma verdade que foi agora confirmada.”

Walter de Paula Lima, professor-pesquisador da Universidade de São Paulo 
(USP – ESALQ), um dos principais especialistas acadêmicos no estudo de eucaliptos. (20)



5

Para além da árvore

Muitas vezes, a discussão sobre os 
impactos das plantações de árvores 
sobre a água gira em torno, apenas, de 
perguntas como “quantos litros de 
água consome um eucalipto?” ou 
“consomem mais água os pinhei-
ros/eucaliptos que outras espécies de 
árvores?”. É certo que há espécies de 
eucaliptos ou de pinheiros que conso-
mem grandes quantidades de água. Na 
verdade, plantar determinadas espécies 
de eucaliptos é um método tradicional-
mente utilizado em alguns lugares para 
secar rapidamente terrenos pantanosos 
ou zonas alagadas. No entanto, o 
problema é muito mais complexo e 
não se pode centralizar a discussão 
somente na árvore e em quanta água 
esta consome em comparação com 
outras árvores. As razões mais impor-
tantes pelas quais as plantações indus-
triais de árvores têm impactos graves 
sobre as fontes de água são indepen-
dentes da espécie de árvore que se 
planta.

Mostremos algumas dessas razões: 

Com uma plantação, chega uma 
diferente quantidade de água ao solo.  
As plantações são uma grande extensão 
de um único cultivo da mesma espécie 
e da mesma idade, que substitui a 
diversidade da vegetação original.- 

As plantações consomem mais água.  
As árvores das plantações são cortadas 
e substituídas a cada poucos anos, 
portanto, estão sempre a crescer muito 
rapidamente, e quanto mais rápido 
crescem, consomem mais água e 
nutrientes. 

O solo fica compactado e seco. 
Quase nada cresce numa plantação, o 
que provoca a compactação do solo, 
que se agrava com o uso de máquinas. 

Contaminação da água.  
Nas plantações industriais de árvores, 
como em qualquer monocultura, 
devem-se usar agrotóxicos. Os agrotóxi-
cos contaminam o solo e a água. 
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“Competimos por água com as plantações. As plantações usam muita água. Lembro-me quando chegamos aqui, em 1996, o córrego próximo ao 
nosso jardim corria constantemente porque os eucaliptos não estavam aí. Essa parcela de terra, desde aqui até ao caminho, era um prado. A empre-
sa temia que fôssemos plantar os nossos cultivos e construir as nossas casas, e rapidamente encheu a parcela de árvores. Desde então, a água está 
escassa. O córrego está a secar. A terra, que antes devíamos drenar porque era muito pantanosa, agora tornou-se muito seca. Costumávamos cavar 
poços muito pequenos para irrigar os nossos cultivos. Agora temos de cavar mais profundo e trazer a água de muito longe. A água para beber 
também se tornou escassa. Também temos que trazer água para o nosso gado, para as galinhas e as cabras, além da água para consumo domésti-
co. Isso faz com que o trabalho das mulheres seja ainda mais duro. Temos uma horta cooperativa levada a cabo por mulheres da comunidade, que 
têm apoio do Departamento de Agricultura, e no entanto, enfrentamos grandes problemas para poder regá-la. Temos que trazer água em baldes 
sob as nossas cabeças, e o projecto envolve mulheres muito idosas. Pode-se conseguir terra, mas sem água, há pouco que se possa fazer com a terra. 
Assim, estamos aqui no meio de um deserto criado pela indústria das plantações.”

Ziqubu, mulher de Sabowoke, Província WkaZulu-Natal, África do Sul.(8)

Por isso, tão importante quanto saber 
com exatidão quantos litros de água 
consome um eucalipto é saber quais 
impactos terá uma plantação industrial 
de árvores sobre as fontes de água que 
usamos todos os dias?

Para obter respostas a essa pergunta, 
há várias coisas que se devem ter em 
conta. Entre elas estão o tamanho da 
plantação, o tipo de biodiversidade que 
vai substituir e onde ela se localizará 
em relação às fontes de água de que 
depende a comunidade. Mas em geral, 
devem-se ter em conta as particularida-
des do ciclo de água nesse lugar e de 
que maneira esse ciclo será afetado 
pela plantação.
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É importante saber que a quantidade 
total de água que existe no nosso plane-
ta não muda ao longo do tempo. O que 
muda, sim, é a quantidade de água que, 
em determinado momento, se encontra 
num certo lugar. Isso deve-se a muitas 
razões, como as estações ou fatores 
climáticos. Num território saudável, 
como, por exemplo, numa floresta, as 
distintas formas de vida que o habitam, 
incluindo as comunidades humanas, 

não estão apenas adaptadas a essas 
mudanças cíclicas na quantidade de 
água disponível; elas também são, em 
parte, responsáveis pelos mesmos. Isso 
quer dizer que, ao longo do tempo, as 
condições ambientais não só vão deter-
minar que organismos  habitam um 
território, mas também que os diferentes 
organismos que o habitam e produzem 
ali os seus modos de vida, ao transfor-
mar o território, também afetam o 

ambiente. O ciclo de água, por ser um 
ciclo, não tem um início e um fim, pelo 
que podemos começar a descrevê-lo por 
qualquer um dos seus pontos. Comece-
mos com a água que forma as nuvens. 
Quando chove, uma parte da água da 
chuva que cai chega ao solo, mas, outra 
parte é interceptada pela vegetação, 
como por exemplo, os ramos das árvo-
res de uma  floresta ou as folhas de erva 
de um prado. A água que é interceptada 

pela vegetação evapora-se e volta às 
nuvens. A proporção de água da chuva 
que é interceptada pela vegetação 
depende da quantidade e do tipo de 
vegetação que existe no lugar. Por 
exemplo, numa floresta muito espessa, 
a quantidade de água que fica nas folhas 
antes de chegar ao solo é maior que 
num prado. Uma vez retida pela vege-
tação, a evaporação rápida da água 
depende, entre outras coisas, do clima e 
da época do ano. 
Com a água da chuva que chegou ao 
solo, podem suceder-se duas coisas: 
pode penetrar no solo e infiltrar-se até 
camadas mais profundas, como o 
lençol freático, ou pode escorrer pela 
superfície até chegar a algum curso de 
água, como um rio ou um riacho. Ao 
escorrimento da água pela superfície 
chama-se “escoamento”. 

Da água que penetrou no solo, uma 
parte será utilizada pela vegetação para 
viver, outra parte permanecerá a hume-
decer o solo até que se evapore, e outra 
parte pode começar a circular por baixo 
do solo até alcançar os cursos de água 
subte-rrâneos. Finalmente, para além 
de utilizarem água do solo para se 
alimen-tarem e crescerem, as plantas e 
as árvores também produzem água, que 
liberam ao transpirar, e que passa a 
fazer parte das nuvens. A esse fluxo de 
água pelos diferentes estados e com-
po-nentes do território chamamos ciclo 
de água. Num território saudável, a 
forma e a maneira de funcionar da 
vegetação estão adaptadas à quantidade 
de água disponível ao longo do ano. 
Por sua vez, quando e quanto chove 
num lugar é determinado pelas caracte-
rísticas desse lugar; a sua temperatura, 

O que é o ciclo de água?
a sua altitude, o seu relevo e, em parte 
também, pela sua vegetação. De um 
momento para o outro pode mudar a 
quantidade de chuva, o quão húmido o  
solo costuma estar ou por quanto 
tempo a estação está seca. O impor-
tan-te é que, nos territórios saudáveis, 
essas coisas fazem parte de um ciclo de 
água ao qual os organismos estão adap-
tados e que permite a reprodução dos 
seus modos de vida.
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O que acontece com o ciclo de água quando chega uma plantação industrial?

 

As plantações industriais de árvores 
em grande escala alteram o ciclo de 
água em todos os seus pontos. Se a 
plantação se instala num território em 
que existia uma floresta ou qualquer 
outro tipo de território arborizado, 
primeiro deve-se desmatar ou desflo-
restar a área, o que, por si só, provoca-
rá uma série de impactos negativos no 
ciclo de água. Outras vezes, as plan-
tações vêm ocupar territórios em que 
não havia árvores, mas outros tipos de 
vegetação, como prados ou pastagens 
naturais. Os promotores das plan-
tações chamam a isso “arborização” 

ou “florestamento”. A arborização ou 
florestamento destrói a vegetação 
nativa e adaptada ao território, provo-
cando também impactos negativos no 
ciclo de água. Seja o que for que havia 
antes da chegada da plantação de 
árvores, a sua chegada implica que 
uma extensa superfície do território 
será coberta por uma camada uniforme 
de um só tipo de árvore. Por essa 
razão, uma plantação mudará muitas 
coisas do ciclo de água.

Vejamos algumas delas.

“Costumávamos ir à floresta e comer cocos, 
abacates, frutas, laranjas. Isso era antes de 
plantarem árvores. Se vamos agora, não há 
nada. É difícil encontrar algum peixe. Costuma-
va haver animais que se podiam caçar. Agora só 
há eucaliptos. Tornou-se difícil sobreviver (…) 
os rios e os vales da zona secaram, porque os 
eucaliptos necessitam de enormes quantidades 
de água. E quando chove, o veneno das plan-
tações derrama-se nos rios – a água que usamos 
para beber e para nos lavarmos. Faz dois anos 
que temos um tanque na aldeia porque já não 
confiamos no rio.”  Takwahi, jovem da aldeia 
pataxó de Guaxuma, Brasil. (18)

“Antes de chegarem as plantações, toda a aldeia de Lanahata tinha uma agricultura bastante boa. Agora já não resta quase nada – as terras 
secaram por completo! As plantações consumiram toda a água dos solos, e todos os nutrientes…”
Pasang Dukpa, habitante da aldeia Lamahata, Darjeeling, Índia (9)
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Impactos das plantações no escoamento e no solo

Muda a proporção entre a água da chuva que é interceptada pela vegetação e a água da chuva que 
chega ao solo

A folhagem de uma plantação de 
árvores é muito diferente de qualquer 
outro tipo de vegetação que habite 
naturalmente um território, como o de 
uma floresta ou de um prado. É 
também muito diferente a folhagem de 
um campo que abriga distintas espécies 
cultivadas para produzir alimentos. A 
camada com que uma plantação de 
árvores cobre um território difere de 
qualquer tipo de vegetação natural na 
sua espessura, na sua altura, na forma 
das copas, na forma e na distribuição 

das folhas e ramos. Tudo isso faz 
mudar a quantidade de água da chuva 
que é interceptada pela vegetação. Isso 
faz com que o solo receba uma quanti-
dade de água diferente da que recebia 
antes da plantação. Muitas vezes, o 
solo recebe menos água, mas pode 
receber mais água, dependendo da 
idade das árvores da plantação e do 
que havia antes. O importante é que, 
ao ser diferente, o ciclo de água irá 
alterar-se.

No ano 2005, uma equipe de investigadores de 
universidades da Argentina, da Austrália, dos 
Estados Unidos e da África do Sul publicou, 
numa das revistas científicas mais prestigiadas 
do mundo (*), os resultados de uma investi-
gação de campo e a síntese de mais de 500 
observações sobre diferentes áreas de plantações. 
O estudo conclui que, tanto em zonas de prados 
como em pastagens ou terras de cultivo, a 
instalação de plantações fez descer as correntes 
fluviais de água numa média de 42%. Esse 
declínio na quantidade de água dá-se em 
períodos de 6 a 10 anos. Depois de 10 a 20 anos 

de se terem instalado as plantações, o declínio 
foi ainda maior, perdendo-se mais de metade 
do caudal dos cursos de água. Em 13% dos 
casos estudados, as correntes de água secaram 
por completo, pelo menos por um ano. Nas 
regiões mais secas, as plantações fizeram descer 
em 20% a água da chuva que volta aos cursos 
de água por escoamento. Há regiões em que 
essa água é muito pouca. Nessas regiões, as 
plantações terão gravíssimos impactos nos 
recursos hídricos. Finalmente, a investigação 
conclui que as plantações não só consomem 
mais água que os prados, as pastagens ou as 

terras de cultivo, senão que geralmente conso-
mem muitos mais nutrientes. Esse consumo 
muda a composição do solo, fazendo aumentar 
sua acidez e salinidade, pelo que afecta a sua 
fertilidade e sustentabilidade.

(*) Robert B. Jackson, Esteban G. Jobbágy, 
Roni Avissar, Somnath Baidya Roy, Damian 
J. Barrett, Charles W. Cook, Kathleen A. 
Farley, David C. Le Maitre, Bruce A. Mccarl, 
Brian C. Murray. Trading Water for Carbon 
with Biological Carbon Sequestration. Science, 
Dec 2005 : 1944-1947
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Muda a proporção de água que penetra na profundidade do solo e a que escorre pela sua superfície

Essas proporções dependem da capaci-
dade que o solo tenha para absorver e 
armazenar água. Essa capacidade alte-
ra-se por completo com a chegada de 
uma plantação, que deixa o solo pratica-
mente morto. Com a plantação, desapa-
recem quase todas as formas de vida que 
habitavam ao nível do solo. A maioria 
das ervas, pequenas plantas, arbustos, 
insetos, cogumelos e microorganismos 
dificilmente sobrevive sob uma plan-
tação industrial. Isso pode suceder por 
várias razões:

-
- as copas das árvores da plantação 
formam uma camada densa que dificul
ta a chegada de água e luz à vegetação;

-
- as folhas que caem permanentemente 
podem não só enterrar as plantas meno
res, como podem produzir substâncias 
químicas que prejudicam o crescimento 
de outras espécies;

- usam-se herbicidas, (que são agrotóxi-
cos) para eliminar as poucas plantas e 

arbustos que podem crescer debaixo de 
uma plantação, e evitar assim uma compe-
tição pelos poucos nutrientes do solo.

Todos esses fatores contribuem para que o 
solo se compacte, pois, ao perder o enredo 
de raízes e organismos que o abrigavam, o 
solo perde esponjosidade e torna-se mais 
duro e difícil de penetrar. Para além disso, 
a chegada das plantações muitas vezes traz 
consigo maquinaria pesada, que é utiliza-
da para desflorestar, preparar o terreno, 

plantar as árvores, cortá-las e transpor-
tá-las. O uso de todas essas máquinas 
compacta ainda mais o solo. 
Tudo isso faz ainda com que o solo fique 
despido e mais desprotegido contra a 
erosão. É por tudo isso que muitas vezes 
as comunidades que convivem com as 
plantações percebem que, quando chove, 
a água escorre rapidamente, sobretudo 
nas regiões mais inclinadas. Isso reduz a 
capacidade do território de armazenar 
água e provoca mais erosão do solo.

“Era tão maravilhoso se abrisse o rio pra nós. Nós lavava roupa, nós pegava água pra bebê, pra 
fazer comida... A gente pescava peixe, pegava com peneira. A mulherada... juntava tanta 
gente! Era o lugar de lavar roupa. Terminava de lavar roupa, a gente tomava banho e vinha 
embora, né?”  Maridéia, mulher tupiniquim, aldeia Pau-Brasil, Brasil. (10)
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Muda a proporção de água do solo que é utilizada pela vegetação e a que se infiltra até o subsolo

“Muitos anos atrás, quando ainda era criança, lembro que (...) a gente colhia feijão, era um feijão diferente de hoje, porque não usava nada de 
químico na terra. Aquela coisa bonita mesmo: a batata, o aipim, eram bem diferentes. E, hoje (...) onde já foi tirado uma parte de eucalipto, 
Paulo [ela refere-se ao marido] limpou um pedaço e fez uma rocinha lá. Plantou um aipim lá e tava até com dificuldades até para crescer a raiz. 
O milho, que plantou lá, também ficou bem pequeninho, uma coisa bem diferente do que era antes. Antes, a terra tava boa. Hoje, a terra já tá 
acabada por causa do plantio de eucalipto.”  Benilda, mulher tupiniquim, aldeia Caieiras Velha, Brasil. (10)

De toda a água da chuva que cai e que 
penetra no solo, há uma parte que é 
utilizada pela vegetação para viver. O 
resto da água do solo, que não se evapo-
rou nem foi utilizada pela vegetação, 
atinge as camadas mais profundas do 
solo e pode alcançar as reservas de água 
subterrâneas, como as que alimentam os 
poços de água ou o lençol freático. A 
quantidade dessa água depende da 

quantidade de água que a vegetação con-
some. Uma plantação de árvores em 
crescimento consome enormes quantida-
des de água, pelo que deixa passar menos 
água para alimentar os poços e correntes 
subterrâneas. Quanto mais rápido crescem 
as árvores, maior é a quantidade de água 
que utilizam. Por isso, nas plantações 
industriais de árvores, que utilizam espé-
cies de rápido crescimento, o consumo de 

água é muito alto. Os eucaliptos costu-
mam ter um ciclo de rotação de uns 6 ou 
7 anos e os pinheiros, de uns poucos anos 
mais. Como se fosse pouco, nas plan-
tações, muitas vezes usam-se árvores 
manipuladas geneticamente para que 
cresçam mais rapidamente e, portanto, 
consumam ainda mais água e nutrientes.
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Para além de todas as mudanças que 
alteram o ciclo de água e que se refletem 
em menos água disponível para o uso 
por parte das comunidades, as plan-
tações industriais fazem com que a água 
se contamine. É que nas plantações 
industriais de árvores, como em qual-
quer monocultura, sempre se usam 
agrotóxicos, como herbicidas, insectici-
das ou fungicidas, para eliminar qual-
quer forma de vida que possa competir 
com as árvores da plantação. Também 
utilizam-se grandes quantidades de 
fertilizantes químicos, dado o alto con-

sumo de nutrientes da plantação. Todos 
esses produtos químicos, que são venenos, 
contaminam o solo e as fontes de água. 
Como vemos, é inevitável que uma mono-
cultura de árvores em grande escala tenha 
impactos negativos muito importantes no 
ciclo e na qualidade da água. Quão graves 
são esses impactos depende, entre outras 
coisas, das árvores que se plantam, do 
quão rápido é o ciclo de corte da plan-
tação, de quanto agrotóxico se usa e o que 
foi que a plantação substituiu (se uma 
floresta, se um prado, etc.). As mudanças 
no ciclo de água impactam gravemente 

todas as formas de vida que habitavam o 
território antes da chegada da plantação. 
Isso inclui as comunidades locais, que se 
deparam com as suas fontes de água 
seriamente ameaçadas e, com elas, os 
seus modos de vida. Nesta cartilha, con-
centramo-nos apenas nos impactos que as 
plantações industriais causam na água, 
mas, ressaltamos que esse tipo de plan-
tações provoca impactos graves em 
muitos outros aspectos da vida das comu-
nidades.
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Como defender as fontes de água contra a chegada de uma plantação?

“Depois de uns poucos anos, começaram a 
sentir-se os piores efeitos das plantações. Os 
campos agrícolas foram perdendo fertilidade 
dia após dia; toda a zona é como um deser-
to, já que as plantas de teca secam a área ao 
redor”.
Manmati Rai, habitante da aldeia de 
Kataria, Darjeeling, Índia. (12)

“o rio que os aldeões usavam já não se pode 
utilizar durante a época das chuvas, uma 
vez que recebe todos os agrotóxicos que a 
empresa coloca na plantação. Os   aldeões 
continuam a tomar a água, mas sabem que 
não é boa para eles.”
Sunny Ajele, jovem da comunidade 
Makilolo, Nigéria. (19)

A primeira coisa que uma comunidade 
pode fazer quando uma empresa quer 
plantar eucaliptos no seu território é 
informar-se. Para fazer isso, nada 
melhor que trocar experiências com 
outras comunidades próximas, que já 
tenham algum tipo de experiência com 
as plantações de árvores e os seus impac-
tos. Há que recordar que as empresas e 
os promotores das plantações costumam 
insistir em que as plantações trazem 
grandes benefícios para a comunidade. 
A melhor maneira para saber se essas 
promessas são cumpridas é trocar expe-
riências com outras comunidades a 
quem já tenham prometido o mesmo há 
mais tempo, e verificar o que se passou. 

Há outras coisas que pode ser útil ter em 
conta, como saber o tamanho que terá a 
plantação e o lugar que ocupará em 
relação às diferentes fontes de água, como 
as nascentes, os córregos e os rios. Embora 
os impactos das plantações industriais no 
ciclo de água sejam sempre negativos, eles 
são muito mais graves quando se locali-
zam perto das nascentes dos cursos de 
água, que podem chegar a secar por com-
pleto. Se, apesar da resistência, não é 
possível deter a plantação, antes de se 
preparar o terreno e de se instalar a plan-
tação, é importante registrar, por exemplo, 
tirando fotografias, a quantidade de água 
disponível nas diferentes fontes de água e 
nas diferentes épocas do ano. 

Assim, a partir da instalação da plan-
tação, é muito importante continuar a 
registrar, ao longo do tempo, as mu-
danças da quantidade de água. Toda essa 
evidência colhida pode ser uma grande 
ajuda para reunir mais argumentos e 
denunciar as empresas. É importante 
recordar que muitas vezes os impactos 
não são evidentes de imediato, e 
começam a sê-lo alguns anos depois da 
chegada da plantação, e isso exige que o 
registro seja constante. Isso é algo que 
diversas comunidades em diversas partes 
do mundo têm conseguido fazer, e após 
anos de luta, conseguiram expulsar as 
empresas e recuperar os seus territórios. 
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O que se passa com a água quando se “combate” a mudança climática com plantações

Investigadores do Sri Lanka, Bélgica e 
Quénia publicaram, no ano de 2008, um 
estudo que examina os impactos que 
teriam no ciclo de água os projectos de 
arborização ou florestamento impulsiona-
dos pelo Protocolo de Quioto, o primeiro 
tratado internacional sobre o clima, de 
1997. Os investigadores construíram um 
modelo computacional que, tendo em 
consideração múltiplas variáveis, prevê o 
que se sucederia com o ciclo de água se se 
levassem a cabo estes projectos. Utilizan-
do dados globais e locais, a investigação 
compara o uso da terra que se dá atual-

mente nesses lugares com o que acontece-
ria se ali se instaurassem plantações de 
árvores. A primeira conclusão é que, se 
essas áreas fossem ocupadas com plan-
tações, iriam observar-se mudanças drásti-
cas no ciclo de água local, tais como 
aumentos na evaporação e na transpiração 
e diminuições no escoamento. Quando se 
perde escoamento, perde-se parte da água 
que alimenta os rios e os córregos. Segun-
do o estudo, a perda de escoamento seria 
muito mais grave nas áreas mais secas e 
quando as plantações de árvores substi-
tuem prados ou terras com agricultura de 

subsistência. Nesses casos, a perda de 
escoamento podia chegar a ser mais de 
50%. É que em áreas mais secas, como os 
rios só captam uma pequena parte da água 
da chuva, a chegada das plantações pode 
ter impactos muito graves.

* Trabucco, Antonio; Zomer, R. J.; 
Bossio, Deborah A.; van Straaten, Oliver; 
Verchot, L. V. 2008. Climate change 
mitigation through afforestation/reforesta-
tion: a global analysis of hydrologic 
impacts with four case studies. Agriculture, 
Ecosystems and Environment, 126: 81-97.

“As plantações de eucaliptos acabaram com 
a água. Aqui havia mananciais com água, 
mas com a plantação, secaram. Durante o 
inverno há alguma água, mas quando chega 
o verão, seca por completo, não resta nem 
uma gota. Isto deve-se a haver muitas 
plantações. Por isso a água está a acabar em 
todas as comunidades da região de 
Lumako.”  Sergio Cayupe, Comunidade 
Mapuche, Lumako, Chile. (4)
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Impactos sobre a água depois de substituir prados por plantações

No ano de 2005, publicaram-se os resul-
tados da primeira análise global dos 
efeitos das plantações sobre a quantidade 
de água que se encontra disponível numa 
bacia (*). Os investigadores analisaram 
26 experiências, examinando como 
impactam na quantidade de água coisas 
como o tipo de vegetação que havia 
antes da plantação, as espécies que se 
plantaram, a idade das plantações e 
quanto costuma chover em cada lugar. 

Os investigadores descobriram que as 
plantações nas zonas de prados reduzem 
o escoamento anual quase para metade, 
e quando se ocupam zonas de pastagens, 
a redução é quase de um terço, em 
média. A espécie que tem o maior 
impacto é o eucalipto, que reduz o 
escoamento anual em três quartas partes. 
Essas perdas vão aumentando com a 
idade das plantações. Após os primeiros 
2 ou 3 anos da plantação, na maioria das 

bacias, as perdas já eram de mais de 10% 
do caudal de escoamento, e essas perdas 
continuam a aumentar durante pelo 
menos 20 anos.

(*) Farley KA, Jobbagy EG, Jackson RB. 
Effects of afforestation on water yield: a 
global synthesis with implications for 
policy. Global Change Biology 2005; 
11:1565-1576

Toda a vida vivi aqui, e nunca tivémos problemas de água, até que estabeleceram todas essas 
plantações, há uns oito anos. Agora dependemos do governo local para nos trazer água. Vêm 
a cada duas semanas, e se se demoram temos que os chamar porque aqui não há nenhuma 
água.”  Agricultor de Cerro Alegre, Soriano, Uruguai. (11)
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Comentários finais

Com o atual aprofundamento da degradação ambiental, a desflorestação e a crise 
climática, as secas e as crises de água são cada vez mais frequentes em diferentes 
partes do mundo. Muitas das regiões mais afectadas pela crise climática sofrem 
também pela expansão, nos seus territórios, das plantações industriais de árvores, 
que aprofundam todos esses problemas. É, portanto, fundamental apoiar as lutas 
das comunidades locais que defendem os seus territórios contra essa expansão. 
Esperamos que esta publicação seja de utilidade para as comunidades que enfren-
tam o problema das plantações industriais de árvores nos seus territórios.

“A nossa preocupação era a falta do rio, e 
agora ela é bem maior. (...) tomar o banho, 
lavar a roupa, de ter a água em casa (...), 
não é tanto dos homens, ‘né?’ E quando 
tinha o rio aqui, as mulheres pegavam suas 
trouxas de roupa... e era aquela festa na 
beira do rio, todas lavando a roupa. Era 
mais no dia de sábado, e quem tinha tempo, 
durante a semana. Já era um trabalho a 
menos, porque tinha aquela quantidade 
grande de água no rio e tudo ficava mais 
fácil (...) Quando a gente tinha que pegar no 
poço, descer uma ladeira onde tem o poço 
hoje. Então, essa preocupação não é dos 
homens, é mais das mulheres, e quando 
falta essa água nas caixas ou tem um 
problema na bomba, os homens não vão 
pegar o balde, são bem poucos que vão pegar 
o balde e descer a ladeira, ‘né?’ (...) A 
dificuldade aumentou quando esse processo 
todo aí, com a chegada de eucalipto, foi 
sugando essa água do rio que chegou ao 
ponto que chegou hoje.”  
María Helena, mulher tupiniquim, aldeia 
Pau-Brasil, Brasil. (10)

“Comecei a cultivar esta terra nos anos 70, e havia muita água nessa altura. A meados dos 
80, a empresa Usutu Pulp Company começou a plantar pinheiros nas colinas próximas à 
minha fazenda. Vi-me obrigado a deixar de cultivar quando os córregos do meu estabeleci-
mento secaram. Vários anos atrás, a Sappi eliminou as plantações e os córregos começaram 
a recuperar, o que prova que o facto de plantar pinheiros tinha afectado gravemente o fluxo 
natural de água dos córregos.”   Peter George, Suazilândia. (13)
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Caricatura publicada originalmente por FASE, en ´Fomento Zero: por que dizer não ao plantio de eucalipto”

BENEDITO, TEM
ALGUMA COISA ERRADA

COM NOSSO RIO

É MANI, A ÁGUA
QUE A GENTE TANTO

PRECISA!

HÁ 6 ANOS QUE
ESSE RIO VEM

MATANDO 
NOSSA SEDE, 

PERMITINDO NOSSO 
CRESCIMENTO.

AS CRIANÇAS DA
NOSSA COMUNIDADE,
COM A MESMA IDADE
DESSES EUCALIPTOS,
E NÂO ENGORDAM!

TAMBÉM, NOSSA
LAVOURA DE MILHO
NÂO SE DESENVOLVE
PARA ELES COMEREM

DIREITO!

NADA BOM...

COMO 
  SOMOS
MUITOS, A
PRIORIDADE
É NOSSA!!!


